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Novidades

O Ir. Superior geral e seu Conselho podem 
convidar algumas pessoas ao Capítulo, na 
proporção não superior a 15% do número 

de capitulares. Em contato com a Comissão prepa-
ratória, o Ir. Superior geral e seu Conselho definirão 
a natureza e a duração da participação das pessoas 
convidadas. O direito a voto, nas decisões do Capí-
tulo, fica reservado aos capitulares. (Estatutos do 
Capítulo Geral, 12)

O Conselho geral, em sua última sessão ple-
nária, decidiu convidar 12 pessoas ao XXI Ca-
pítulo geral: 2 irmãos e 10 representantes lei-
gos, em harmonia com as faculdades que lhe 
concedem os Estatutos do Capítulo geral.

Os dois Irmãos foram convidados devido à 
sua atual função no Instituto: o Ir. Víctor Pre-
ciado (Ecônomo geral) e o Michael de Waas 
(Superior do Setor ‘ad gentes’, na Ásia). O 
convite aos dois Irmãos é para toda a duração 
do Capítulo geral.

Os dez representantes leigos (as) foram con-
vidados por um período de duas semanas 
(começando no dia 8 de setembro), de ma-
neira que, juntos, pudessem responder aos 
seguintes objetivos:

* Aprofundar, com os irmãos capitulares, os 
grandes temas em que os leigos(as) estão 
mais implicados, particularmente Missão e 
Laicato.

* Ajudar os membros do XXI Capítulo geral no 
aprofundamento dos temas que foram pro-
postos pelo Capítulo geral anterior, e em cuja 
realização os leigos (as) estiveram de modo 
particular implicados: o documento sobre 
a vocação do leigo (a) marista; a formação 

conjunta de irmãos e leigos; o Movimento 
Champagnat da Família marista...

* Trazer a reflexão e a vivência da Assembleia 
Internacional de Missão Marista, na pers-
pectiva dos leigos (as), e aprofundar, junto 
com os irmãos capitulares, as linhas de ação 
propostas na fase final da Assembleia, em 
Mendes, em 2007.

* Escutar os leigos (as) que representam grupos 
significativos no Instituto, expressando simulta-
neamente a diversidade que há entre eles.

Na seleção desses leigos levamos em conta, 
além dos objetivos citados, o critério da re-
presentação proporcional, semelhante àque-
le usado para a eleição dos irmãos delegados 
ao Capítulo, além de outros: representação 
de gênero, equilíbrio de idades, etc.

As pessoas convidadas são as seguintes: Sra. 
Agnes Reyes (Filipinas), Sra. Ângela Sestrini 
(L’Hermitage), Sr. Arturo Morales (Mediter-
rânea), Sr. Chema Pérez Soba (Ibérica), Sra. 
Dilma Alves (Brasil Centro-Norte), Sra. Erica 
Pegorer (Melbourne), Sr. Fernando Larrambe-
bere (Cruz del Sur), Sra. Irma Zamarripa (Méxi-
co Ocidental), Sra. Linda Corbeil (Canadá), Sr. 
Rufus Chimezie Ozoh (Nigéria).
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Nomeação do novo 
Secretário Geral

Casa Geral

Caros irmãos, gostaria que se jun-
tassem a mim para acolhermos 
o Ir. John Klein, FMS, que atual-

mente presta serviço como provincial 
da província dos Estados Unidos, como 
o novo secretário geral do Instituto, 
devendo ser efetivado em março de 
2010. Os membros do Conselho geral e 
eu, particularmente, estamos agradeci-
dos a John por sua disponibilidade em 
assumir esta nova responsabilidade, 
sabedores que sua presença e sua 
capacidade serão uma bênção para a 
administração que iniciará seu manda-
to no final deste ano.

John contribuirá para este trabalho 
com uma sólida experiência acadêmica 
e uma longa história de criativa e efeti-
va liderança na área de administração, 
assim como por seu amor pelo nosso 
modo de vida e nossa missão. Como 
mencionei acima, ele atualmente tem 
a função de provincial da província dos 
Estados Unidos e foi anteriormente, 
por seis anos, o provincial da antiga 
província de Esopus. Sob a sua lideran-
ça, enfrentou desafiadores programas 
de planejamento estratégico, que deve-
rão ser iniciados e resultarão em novas 
estruturas administrativas, assim como 
uma nova e realística abordagem de 
antigas tarefas administrativas.

Antes deste trabalho na administração 
provincial, John serviu como presidente 
e diretor administrativo de escolas na 
província de Esopus. As populações 
servidas por cada uma destas institui-
ções foram variadas e em cada instân-
cia John foi habilidoso em se adaptar 
e a encontrar os programas escolares 
segundo as necessidades dos jovens 
que formavam a população estudantil 
em cada instituição. Ao mesmo tempo, 
ele trabalhou efetivamente com uma 
equipe, encorajando novas idéias e 
incentivando a criatividade.

John também serviu como presidente 
da Conferência dos superiores religio-
sos masculinos nos Estados Unidos, 
e nesta função participou como ob-
servador em sínodos e encontros da 
Conferência nacional dos bispos ame-
ricanos, e como membro em sessões 
da tríplice conferência e outros grupos 
relacionados. Obteve o título de doutor 
em história junto à Fordham University, 
além da graduação em administração e 
supervisão educacional.

No entanto, talvez o mais importante 
seja o zelo de John pela nossa missão 
marista e seu compromisso com os 
princípios do nosso modo de vida. 
Estes elementos ficaram evidentes não 
apenas durante seus anos de liderança 
no Instituto, mas também em sua vida 
de comunidade e esforços apostólicos 
ao longo de sua vida religiosa. Ele 
trará consigo estes dons para o seu 
novo trabalho, assim como uma visão 
inovadora e uma efetiva organização 
e gerenciamento dos acontecimentos 
dos últimos anos a este setor que mui-
to se desenvolveu na Administração 
geral. Muito obrigado, John, por sua 
disponibilidade em assumir este novo 
apostolado.

Assim como acolhemos John, gostaria 
também de apresentar uma palavra de 
agradecimento ao Ir. Jean Ronzon, que 
prestou serviço como secretário geral 
durante vários dos últimos anos, e con-
tinuará a fazê-lo até o início de 2010. 
Jean trouxe a este trabalho não apenas 
um entusiasmo e uma capacidade para 
o trabalho árduo, mas também grande 
atenção ao detalhe, habilidoso na boa 
organização, interessado avidamente 
em conservar a herança do nosso Ins-
tituto.

Durante o tempo em que esteve à fren-
te deste departamento, iniciou uma 

ampla reorganização, como resposta 
aos estudos realizados em nome da 
Administração geral, introduzindo um 
novo sistema para a catalogação dos 
arquivos do Instituto, avançando na 
utilização da tecnologia de informação 
para melhorar as comunicações. Em 
cada um desses esforços, Jean teve um 
importante papel de liderança e traba-
lhou arduamente para se certificar que 
todos esses programas se conduziam à 
realização.

Tendo tido o privilégio de conviver em 
comunidade com Jean durante estes 
últimos anos, posso testemunhar que 
o espírito de fraternidade marca tudo 
aquilo que ele faz, assim como a qua-
lidade de sua vida marista e amor pelo 
nosso carisma e pela herança espiritu-
al marista. Muito obrigado, Jean, por 
todos os seus esforços em nome do 
nosso Instituto e de sua missão.

Que o Senhor continue a abençoar 
tanto John como Jean, e que Maria e 
Marcelino possam ser companheiros 
constantes durante estes dias e no 
tempo de transição que temos pela 
frente.

Com minhas bênçãos e afeição,
Ir. Seán D. Sammon, FMS
Superior geral
25 de março de 2009
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Reunião dos facilitadores do processo 
preparatório do 21º Capítulo Geral 
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Brasil e Cone Sul

Nos dias 27 e 28 de março de 
2009, no Centro Marista Mar-
celino Champagnat, em Curi-

tiba, Brasil, aconteceu a reunião dos 
facilitadores do processo preparatório 
do 21º Capítulo Geral. A reunião teve 
por objetivos socializar a dinamização 
do processo preparatório e do planeja-
mento de cada Unidade Administrativa 
(UA) até a realização do 21º Capítulo 
Geral e preparar os Encontros Regio-
nais do Brasil e Conosur com os Irmãos 
capitulares e convidados que aconte-
cerão de 30 de abril a 3 de maio, em 
Buenos Aires, Argentina, e, de 6 a 9 de 
maio, em Curitiba, Brasil.

A reunião aconteceu num clima de 
bastante amizade e fraternidade. Parti-
ciparam os Irmãos Rafael Kongfook, da 
Província Santa Maria de Los Andes; 
Ignácio Pruna, do Distrito do Paraguay; 
Valdícer Fachi, da Província do Rio 
Grande do Sul; Francisco Chagas, da 
Província do Brasil Centro-Norte; Ana-
cleto Peruzzo, da Província do Brasil 

Centro-Sul e João Carlos do Prado, da 
Comissão Preparatória do 21º Capítulo 
Geral.

A partilha do processo preparatório 
que está acontecendo nas UAs foi 
bastante rico. Destacam-se o forte 
entusiasmo e a grande participação e 
comprometimento dos Irmãos, Leigas, 
Leigos e jovens no processo de dis-
cernimento proposto pela Comissão 
Preparatória. As formas de dinami-
zação são as mais variadas de modo 
que respondem às características e 
possibilidades de cada uma das UAs. 
A participação dos Irmãos Capitulares 
é direta e está contribuindo para um 
novo olhar sobre a UA e o Instituto.

Os facilitadores retornaram para as 
UAs com renovado entusiasmo e com 
a consciência de que o processo que 
está sendo realizado transcende as 
fronteiras de cada região para atingir a 
todo o Instituto. O zelo na preparação 
dos Encontros Regionais do Brasil e 

Conosur pode antecipar o espírito de 
discernimento e abertura ao Espírito 
que será encontrado na realização dos 
mesmos.

O muito obrigado dos participantes 
aos Irmãos, leigas e leigos da Provín-
cia do Brasil Centro-Sul e, de modo 
especial, do Centro Marista Marcelino 
Champagnat, pela calorosa e generosa 
acolhida e suporte para a realização da 
reunião.

Primeira Profissão religiosa

Anthony Choi, Gabriel Son e 
Stefano Kim, depois de conclu-
írem seu noviciado no setor da 

Coréia da província da Ásia Leste, fi-
zeram sua primeira profissão religiosa 
em 28 de fevereiro de 2009, na igreja 
paroquial de Gamgol, em Ansan.

Na presença de seus familiares, de 
amigos, vizinhos e dos irmãos, eles 
prometeram suas vidas a Deus como 
irmãos maristas, para o bem do reino 
de Deus. Nosso provincial, Ir. Manuel 
De Leon, recebeu seus votos em no-
me do irmão superior geral.

Nós estamos profundamente agradeci-
dos ao pároco, Pe. Paul Bae, a seus pa-
roquianos, que prepararam os arranjos 
de flores, o salão, a comida, mas tam-
bém aos padres Dennis, SVD, e Joseph, 
Missionário de Guadalupe, amigos dos 
irmãos e que concelebraram a Euca-
ristia, ao coro de cantores, que tornou 
o evento significativo e alegre, e a to-
dos os presentes que vieram abençoar 
Anthony, Gabriel e Stefano. Nossos 
agradecimentos especiais a Veronica 
Choi, por suas orações e generosida-
de, tendo confeccionado os hábitos 
religiosos para os novos professos, e 

a Susana Gil, que teceu os cordões 
religiosos.

Ficamos muito contentes com este 
dia repleto de orações e de ação de 
graças por todas as bênçãos que 
Deus tem oferecido aos irmãos do 
setor da Coréia e a todo o Instituto. 
Que Deus continue a abençoar e a 
inspirar estes irmãos recentemente 
professos, para que perseverem em 
seus esforços em ser maravilhosos 
discípulos de Champagnat e seguido-
res do Cristo, a exemplo 
de Maria.

Setor de Coreia da Província da Ásia Leste
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Primeira profissão religiosa em Cuba
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NM. Ir. Jesús, o que significa para a con-
gregação marista um novo irmão cuba-
no?

JB. Significa um presente de Deus, 
que nos abre a uma nova maneira 
de sermos Igreja, à universalidade, 
a um intercâmbio de culturas, à plu-
ralidade e a uma maior diversidade 
em nossa vida religiosa marista.

NM. Foi difícil acompanhar um noviço 
cubano, sendo você mesmo de outro país?

JB. Honestamente, tenho que dizer 
que foi fácil para mim, porque Yo-
andy se mostrou, desde o princípio, 
transparente e disposto a realizar 
seu noviciado de maneira proveito-
sa. Apesar de tudo, também passa-
mos por momentos difíceis, mas os 
problemas foram se solucionando. 
O mais importante foi considerar 
com clareza o seguimento do Cris-
to, à maneira de Maria e de Marce-
lino. Para os maristas, o importan-
te é que somos irmãos em Cristo 
e estamos disponíveis a trabalhar 
em qualquer diocese do mundo. 
A geografia, o espaço e o tempo, 
a cultura e a raça são acidentais 
no seguimento de Jesus Cristo, em 
quem somos filhos de Deus Pai.

NM. Você vem de qual país e como chegou 
a Cuba?

JB. Nasci na Espanha, mas tenho 

a dupla nacionalidade, chilena e 
espanhola, porque passei 28 anos 
de minha vida como missionário no 
Chile, antes de vir a Cuba. Pertenço 
à província marista de Santa Maria 
dos Andes, mas estava na lista dos 
irmãos que se ofereceram para o 
projeto Missão Ad Gentes e o supe-
rior geral me solicitou de vir a Cuba, 
aonde cheguei no dia 2 de fevereiro 
de 2007.

NM. Você sabia que aqui seria o mestre do 
noviço Yoandy?

JB. Yoandy e o Ir. Efraín foram ao 
aeroporto para me esperar, quando 
cheguei a Cuba, mas eu não o co-
nhecia e não sabia nada sobre a sua 
formação. O Ir. Luis García Sobra-
do disse-me que poderia servir em 
Cuba, colaborando na formação de 
nossos noviços e em um centro de 
formação para a vida religiosa que 
existe em Havana, mas nada mais 
do que isso. Assegurou-me que eu 
não seria o mestre. Quando cheguei 
a Cuba, as coisas mudaram.

NM. Está arrependido de ter assumido 
este serviço?

JB. Ao contrário, estou agradecido 
ao Senhor, ao superior geral que me 
nomeou e a Yoandy, que me facili-
tou o acompanhamento.

NM. Para onde irá Yoandy, para continu-
ar seus estudos e sua formação marista?

JB. No final de abril ele irá para a 
Guatemala, onde prosseguirá no 
escolasticado. O Conselho geral se 
desliga da missão em Cuba e passa-
remos a depender da província da 
América Central.

NM. Então, vocês deixam de pertencer às 
suas províncias de origem?

JB. Não. Por enquanto, continuare-
mos a pertencer às nossas provín-
cias maristas de origem. Posterior-
mente faremos um discernimento, 
que poderia nos levar a mudar de 
província.

NM. Quem são e de onde procedem os 
irmãos que estão atualmente em Cuba?

JB. Atualmente, em Cuba, temos 
duas comunidades. Uma na cidade 
de Cienfuegos e outra na cidade de 
Havana. Na comunidade de Cien-
fuegos estão os irmãos Carlos Mar-
tínez, Héctor Ávalos (procedentes 
do México) e Salvador Salinas (da 
América Central). Em Havana es-
tamos os irmãos Efraín Martín (da 
América Central), Carlos Scottá (do 
distrito da Amazônia) e Jesús Bayo 
(de Santa Maria dos Andes). Vivem 
com os irmãos, na comunidade 
de Cienfuegos, dois jovens pré-no-
viços, que realizam seu processo 
vocacional marista.

NM. Depois da profissão de Yoandy, vocês 
ficaram em Havana sem noviços. Que 
sentido darão a esta comunidade?

JB. Esperamos que logo cheguem 
mais noviços. Além disso, a nossa 
comunidade está aberta a outros 
serviços pastorais na paróquia e 
na diocese. Colaboramos espe-
cialmente na formação cristã das 
crianças (catequese e ateliês) e de 
agentes de pastoral (catequistas, 
juventude, seminaristas). De todas 
as maneiras, a nossa comunida-
de iniciará agora um processo de 
discernimento e de avaliação. Pre-
cisamos fazer uma revisão ampla 
e profunda, solicitada pelo Ir. Hi-
pólito Pérez, provincial da América 
Central, de quem agora depende-
mos.

Entrevista com o Ir. Jesús Bayo

Por ocasião da primeira profissão religiosa marista em Cuba, depois do retorno dos irmãos à ilha, entrevistamos o Ir. Jesús Bayo, 
mestre de noviços, que acompanhou Yoandy González em seu processo vocacional durante o noviciado.


